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CONCEITOS:   
Iluminação pública    x    Iluminação urbana 

Visão Longínqua

Urbanismo da iluminação
Política de iluminação no contexto do urbanismo
Plano diretor e política de iluminação urbana no contexto da cultura 
do lugar
TEMA:Multidisciplinar: iluminação, história, patrimônio cultural, desenho 
urbano, comunicação visual e paisagem urbana         VISÃO GLOBAL

Iluminação urbana – É a disciplina que trata a 
iluminação artificial da cidade sob um 
enfoque conceitual inserido numa política 
urbana qualitativa da paisagem e que analisa 
as especificidades da área quanto ao seu 
contexto histórico-cultural e comportamental 
dos usuários, de modo a oferecer-lhes uma 
melhoria de vida. 

Cúpula do milênio iluminada à beira do 
Tâmisa, em Greenwich - Londres, 1999.
Concepção da iluminação: Speirs & Major

Hoje, a finalidade de um iluminador  é de 
“relacionar o aspecto humano e o lugar”; na 
prática, isso significa que ele quer criar uma 
ambiência que reflita “o modo de vida” das 
pessoas nesse lugar e que ele não se 
contenta apenas em estabelecer uma relação 
estética entre a luz e a arquitetura. Ele 
concebe uma iluminação para as gentes num 
espaço dado, numa arquitetura dada e num 
contexto particular. (Serena Tellini)



PLANO DIRETOR DE ILUMINAÇÃO URBANAPLANO DIRETOR DE ILUMINAÇÃO URBANA

Objetivos:
a segurança do tráfico das vias de circulação e dos pedestres 
segundo as recomendações das normas técnicas
a segurança física e as necessidades psicológicas do homem em 
decorrência da vida na cidade
a inter-relação com a cidade de dia e a de noite
a melhoria da qualidade ambiental para o desenvolvimento das 
atividades sociais
a maior legibilidade possível do espaço urbano
a valorização dos ambientes urbanos, dos referenciais culturais e do 
patrimônio histórico
a racionalização dos projetos em relação ao sistema de iluminação, à 
eficiência energética e à manutenção dos equipamentos
a relação custo-benefício em consonância com a disponibilidade 
técnica e financeira do município.
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Pesquisa Histórica e IconográficaPesquisa Histórica e Iconográfica
Investigação sócio-política e econômica

Formação do núcleo urbano
Cultura urbana da população
Estrutura morfológica do sítio
Tipologia arquitetônica
Mecanismo de interação entre os setores urbanos e da 
população

Vista do Chafariz da Carioca, 1833. 
Rio de Janeiro (RJ).
William Smyth. Aquarela.



PESQUISA ICONOGRÁFICA PESQUISA ICONOGRÁFICA -- ParatyParaty
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Proteção legal e critérios de intervençãoProteção legal e critérios de intervenção
identificação da motivação que conduziu ao tombamento do bem 

cultural: aspectos históricos, arquitetônicos, urbanísticos, 
paisagísticos...

conhecimento dos instrumentos de proteção legal
conhecimento dos critérios de intervenção

O plano diretor de iluminação precisa apresentar 
concordância em relação aos pressupostos de 
preservação da ambiência urbana, ajustando-se à 
política de salvaguarda do sítio histórico.
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Características da paisagem urbanaCaracterísticas da paisagem urbana
Vistoria Vistoria walkthroughwalkthrough -- Inspeção da área durante o dia e a noite

Caracterização ambiental
Morfologia e configuração urbana
Conjunto arquitetônico
Ambiência do sítio
Estrutura urbana
Sítios arqueológicos
Sistema de Iluminação
Testemunhos históricos do sistema de iluminação

Análise visualAnálise visual
Percepção do meio ambientePercepção do meio ambiente

“Antes de qualquer intervenção, as 
condições existentes na área  deverão 
ser rigorosamente documentadas”. 
Carta de Washington, 1986.

ARQUITETA ESTA GIÁRIO
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Bairro histórico 34

COR
Branco da cal  

1.1. Bairro histórico
Destaque:

Arquitetura, traçado urbano, casario, 
esquadrias e calçamento

1.2.  Paisagem urbana

1.3.  Ruas
Rua do Comércio, Rua Maria Jacome
de Melo e

O QUE CHAMA MAIS ATENÇÃO EM PARATI?

IMAGENS:

O calçamento tem pedras
amarelas e as mais lisas
são pretas.

Perreira Padre Seminário filosofia e teologia

O calçamento que dificulta as pessoas e os
carros andarem e os casarões que estão em
melhores condições de conservação.
O fato de poucas famílias morarem no bairro
histórico e a maioria dos sobrados serem pontos
comerciais.

As igrejas do bairro histórico
O mar sempre calmo com essa maré quando
sobe, invade a cidade
As ruas de Parati

.

.

.
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Identificação das imagens e manifestações culturaisIdentificação das imagens e manifestações culturais
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Levantamento e diagnóstico do sistema de iluminaçãoLevantamento e diagnóstico do sistema de iluminação

InformaInformações complementaresções complementares
Planejamento urbano, Plano de gestão e projetos do mPlanejamento urbano, Plano de gestão e projetos do municípiounicípio
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Revisão do Programa e definição da política de iluminaçãoRevisão do Programa e definição da política de iluminação
Planificação da iluminação urbanaPlanificação da iluminação urbana
1ª Fase
Conceitos e princípios que norteiam a proposta, 
fundamentação e a concepção técnica e visual
Alguns pressupostos:  
preservação da atmosfera tradicional
harmonia do conjunto
reabilitação e requalificação dos espaços,
interação da luz com a paisagem
adequação do sistema de iluminação à morfologia urbana
tipologia arquitetônica e a escala urbana
a racionalização do sistema
facilidade de operacionalização da manutenção
dos equipamentos Plano de iluminação da cidade de 

Lourdes com a indicação da temperatura 
de cor da luz das vias, e dos elementos de 
destaque e equipamento, 1ª fase. 
Concepção de Louis Clair.

Diagnóstico preliminar de área 
de entrada da cidade Lourdes, 
França, 1ª fase. Concepção de 
Louis Clair.
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2ª Fase
Definição das ambiências, projetos especiais, lugares estratégicos 
e pólos de animação no “tecido urbano noturno”
Visita ao local e testes de luz         compressão do projeto e a 
concretização do diálogo entre proponente e o cliente

Alameda de Saint-Denis com 1,3 Km 
de extensão de jardins temáticos, área
de jogos, praças, parques e 
estacionamentos. Projeto Laurent 
Fachard. Fonte: “A luz e a paisagem”.

Perspectiva noturna da esplanada do bairro da planície Saint-
Denis (França), 1998.

A expressão francesa 
“raconter une histoire”, ou 
seja, a história que a luz conta 
da cidade, por meio da 
concretização das intenções e 
das escolhas de projeto, 
anuncia a “escrita” de uma 
história do lugar através da 
sensibilidade, do imaginário e 
das lembranças, de modo a 
propô-la aos cidadãos, 
inscrevendo-a no espaço e no 
tempo.



PLANO DIRETOR DE ILUMINAÇÃO URBANAPLANO DIRETOR DE ILUMINAÇÃO URBANA
MetodologiaMetodologia

3ª Fase
Planificação e as indicações de caráter técnico

Plano de iluminação da cidade de Lourdes (França) com a indicação da temperatura de 
cor da luz das vias, e dos elementos de destaque e equipamento, 3ª fase. Concepção de 
Louis Clair.
Fonte: “La lumiére urbaine”

O sítio parisiense do rio Sena e seu entorno, composto 
pelo leito, as pontes, as margens, as fachadas, as 
praças, as esplanadas e os monumentos.
Fonte: Schéma Lumière d’Aménagement Nocturne du 
Site de la Seine.
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Rua Dona Geralda  Ponto 174
Casas térreas. O lampião deve ser 
colocado na casa de maior testada. 
H suporte = 2.80m

Rua Dona Geralda  Ponto 175 
Sobrado do IPHAN, esquina com Rua 
da Capela. Lampião existente a ser 
substituido.
H suporte = 3.50m

Rua Dona Geralda  Ponto 176
Sobrados. O lampião deve ser 
colocado na edificação n° 15 para 
não interferir na faixa decorativa.
H suporte= 3.50m

Rua Dona Geralda  Ponto 177
Sobrado e casa térrea. O lampião 
deve ser colocado na casa térrea 
para não interferir na faixa decorativa 
do sobrado. 
H suporte = 2.80m

Rua Dona Geralda  Ponto 178
Casa térrea. 
H suporte = 2.80m

Rua Dona Geralda  Ponto 179
Sobrado de esquina com a Rua 
Mar. Deodoro.
H suporte = 3.50m 

Rua Dona Geralda  Ponto 180
Casa térrea e sobrado. O lampião 
deve ser colocado entre as 
edificações, na testada do sobrado.
 H suporte = 3.50m

Rua Dona Geralda  Ponto 181
Casa térrea, esquina com a R.  
Dr Samuel Costa. Lampião a ser 
substituido. A fiação deve 
circundar o cunhal de pedra e 
subir até o lampião.  
H suporte = 2,80m

Rua Dona Geralda  Ponto 182
Casas térreas. O lampião deve ser 
colocado na casa de maior testada.

.
 

H suporte = 2.80m

Rua Dona Geralda  Ponto 183
Casas térreas. O lampião deve ser 
colocado entre a porta e a janela.
H suporte = 2.80m

Rua Dona Geralda  Ponto 184
Casas térreas. O lampião deve ser 
colocado na fachada de maior 
testada.
H suporte = 2.80m 

Rua Dona Geralda  Ponto 185
Casas térreas. O lampião deve ser 
colocado a 1.50m da porta.
H suporte = 2.80m

Rua Dona Geralda  Ponto 186
Muro de esquina com a Rua Maria 
Jacomé de Melo.
H suporte = 2.80m 

Rua Dona Geralda  Ponto 187
Casas térreas. O lampião deve ser 
colocado deste lado da rua porque o 
sobrado do lado oposto apresenta 
balcão.
H suporte = 2.80m 

Rua Dona Geralda  Ponto 188
Casas térreas. O lampião deve ser 
colocado no eixo das casas.
H suporte = 2.80m Rua Dona Geralda   Ponto 189

Casas térreas. O lampião deve ser 
colocado no eixo das casas.
H suporte = 2.80m
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Esta rua de comércio de um lugarejo transmite a noção 
de recinto, gerada pelos edifícios recuados e pela 
arborização que obstrui a perspectiva após a ponte. A 
unidade cinética do espaço é quebrada com o sistema de 
iluminação conforme figura ao lado.
Fonte: “A paisagem urbana”.  Gordon Cullen, 1961.

O posteamento da Rua D. Geralda
Retoque por meio digital
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Avaliação da eficiência energética dos sistemas e do custo da Avaliação da eficiência energética dos sistemas e do custo da iluminação     iluminação     
urbanaurbana

Combate ao desperdício de energia elétrica na iluminação pública
economia em grande escala

Eficiência energética dos equipamentos
Custo de consumo da energia e da manutenção
Relação investimento e benefício
Avaliação da capacidade técnica e financeira do serviço público de realizar a 
conservação do sistema
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Centro histórico da cidade do 
Porto, Portugal, 2002.

Leeuwarden - Holanda

A cidade de Roma preserva a cordoalha no 
seu sistema de iluminação urbana em certas 
áreas, 2002.

Iluminação Natalina, Rua 
Augusta, Lisboa, Portugal 
2004

Monforte d’Alba 
- Itália

Centro histórico, Bordeau - França.
Projeto Roger Narboni

Lisboa - Portugal
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L’Hôtel de Sully, sede do Centro dos monumentos Nacionais –
MONUM, Marais, Paris – Iluminação considerada exemplar

Para 
LúcioCosta, a 
iluminação dos
monumentos 
nunca deve 
pretender ir 
muito além de 
um luar forte

...deve mostrar 
a arquitetura tal 
como ela é, 
sem criar  
novos efeitos 
plásticos.

Museu Changui, Cingapura.
Iluminação Louis Clair.

Palácio Pedro Ernesto – Rio de Janeiro Templo Akshardham em Nova Deli.
Kapil Sinai Surlakar
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